
 
 

CNC PROJETA VOLUME DE VENDAS DE R$ 12,12 BI PARA O PRÓXIMO DIA DAS MÃES 

Ao contrário de 2020, quando parte significativa das lojas estava fechada, neste ano a data ocorrerá 

em meio ao processo de reabertura da economia. Preços de bens e serviços mais demandados 

acusam a maior alta média desde 2016. 

 

Segundo estimativa da Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), o 

volume de vendas voltadas para o Dia das Mães de 2021 deverá alcançar R$ 12,12 bilhões. O valor 

representa um avanço expressivo ante à movimentação financeira com a mesma data comemorativa 

do ano passado, quando as medidas restritivas voltadas ao combate à primeira onda da pandemia de 

Covid-19 impuseram severas restrições às operações comerciais por todo o país.  

 

QUADRO I 

VOLUME DE VENDAS DO VAREJO VOLTADAS PARA O DIA DAS MÃES 

(R$ Bilhões a preços de 2021) 

 

Apesar do avanço em relação a 2020, o volume de vendas deverá ficar abaixo dos R$ 12,34 bilhões 

registrados no mesmo período do ano retrasado. Por movimentar praticamente todos os segmentos 

do setor, o Dia das Mães é considerado o “Natal do primeiro semestre”, ficando atrás apenas daquela 

data no ranking das sete mais importantes do calendário do setor. Em 2020, as vendas do varejo 

voltadas para o Dia das Mães recuaram 33,1% - maior queda da série histórica.   

Tradicionalmente, o segmento de vestuário, calçados e acessórios responde pela maior fatia das 

vendas, não sendo diferente neste ano, com previsão de faturamento de R$ 4,09 bilhões. No ano 

passado, as vendas voltadas para a data especificamente nesse segmento despencaram 62,7% ante 

2019. Em seguida, devem vir os ramos de móveis e eletrodomésticos (R$ 2,38 bilhões) e farmácias, 

perfumarias e cosméticos (R$ 1,52 bilhão).  

 

 

8,40 8,96
10,09

11,01 10,68
11,86

12,69
13,51 14,06

14,65
13,53

11,79 12,35 12,02 12,34

8,26

12,12

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021*

Fonte: CNC*previsão



 
 

QUADRO II 

EXPECTATIVAS PARA O VOLUME DE VENDAS VOLTADAS PARA O DIA DAS MÃES, SEGUNDO RAMOS 

DO VAREJO EM 2021 

(R$ bilhões) 

 

Ao contrário de 2020, quando o período de compras do Dia das Mães coincidiu com o ápice das 

medidas restritivas impostas por autoridades regionais, decretadas para frear o avanço da primeira 

onda da pandemia, em 2021, a segunda data comemorativa mais importante do calendário do varejo 

brasileiro ocorrerá em meio às ações de flexibilização das medidas adotadas no combate à segunda da 

onda da crise sanitária. Ainda assim, em abril deste ano, o nível de concentração da população em 

zonas residenciais (10,9% ante o período pré-pandemia) se encontra no nível mais elevado desde julho 

de 2020 (12,9%). 

QUADRO III 

CONCENTRAÇÃO DA POPULAÇÃO EM ÁREAS RESIDENCIAIS E VOLUME DE VENDAS DO VAREJO 

(% em relação ao nível pré-pandemia e var.% em relação ao mês anterior com ajuste sazonal) 
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As condições econômicas para o consumo no curto prazo, por sua vez, dificultam o avanço mais 

substancial das vendas do comércio varejista brasileiro. Mercado de trabalho travado, condições de 

crédito menos favoráveis e inflação acima do desejável se colocam como empecilhos adicionais à 

expansão do volume de vendas neste momento ante 2019. 

Dos 17 itens que compõem a cesta de bens e serviços avaliados, apenas cinco se encontram mais 

baratos do que há um ano, com destaque para as variações observadas nos preços de bolsas (-7,6%), 

artigos de maquiagem (-6,3%) e livros (-3,1%). Por outro lado, aparelhos de TV, som e informática 

(+19,2%) e joias e bijuterias (+14,4%) acusam altas de preços expressivas nos últimos doze meses. Na 

média, os preços desses bens ou serviços acusam a maior variação de preços dos últimos cinco anos. 

 
QUADRO IV 

EVOLUÇÕES DOS PREÇOS DOS BENS E SERVIÇOS MAIS CONSUMIDOS NO DIA DAS MÃES 
(Acumulados em 12 meses até maio medidos pelo IPCA-15) 

 
 

Regionalmente, São Paulo (R$ 4,46 bilhões), Minas Gerais (R$ 1,13 bilhão) e Rio de Janeiro (R$ 1,2 

bilhão) tendem a responder por mais da metade (55,4%) da movimentação financeira com a data neste 

ano. Todas as unidades da Federação deverão acusar avanço real ante o montante de 2020. Já em 

relação a 2019, Bahia (-6,5%), Rio de Janeiro (-2,2%), Distrito Federal (-2,1%) e Espírito Santo (-0,7%) 

ainda devem registrar perdas locais. 

 

 

 

Subitens 2016 2017 2018 2019 2020 2021*

IPCA-15 9,3% 4,4% 2,8% 4,2% 4,9% 5,5%

Chocolate em barra e bombom 13,3% 5,7% -8,1% 2,4% -6,3% 6,0%

Alimentação fora do domicílio 9,5% 5,9% 3,5% 4,1% 5,1% 5,6%

Mobiliário 1,7% -0,8% -0,1% 3,3% -0,8% 0,7%

Flores naturais 5,2% 5,8% 6,0% 0,2% 4,3% 13,3%

Cama, mesa e banho 8,3% 5,3% -0,3% 3,5% 1,8% 12,0%

Eletrodomésticos e equipamentos 3,8% -0,3% 0,9% 6,6% -1,4% 6,1%

TV, som e informática 13,6% -1,2% -4,3% 0,0% -5,8% 19,2%

Roupa feminina 5,2% -0,1% 1,8% -1,2% 1,0% -2,3%

Sapato feminino 3,4% 1,7% 4,4% -0,8% 1,4% -1,3%

Bolsa 2,1% -0,5% 0,5% -2,7% -0,2% -7,6%

Tênis 3,7% 11,0% -0,1% -1,3% 1,3% 1,4%

Joias e bijuterias 10,1% -1,8% 4,4% 2,7% 10,2% 14,4%

Artigos de maquiagem 10,7% 8,7% 4,1% -5,9% 0,8% -6,3%

Perfume 9,8% 8,4% -2,4% -4,5% 6,2% 5,0%

Cinema 10,5% 8,1% 2,6% 6,3% 9,9% 6,1%

Livro 4,5% 5,1% 1,9% 6,4% 9,9% -3,1%

Aparelho telefônico 5,8% -6,5% -6,2% -4,6% -1,5% 4,6%

Inflação Dia das Mães 7,7% 4,0% 2,1% 3,0% 3,4% 4,7%

*até março Fontes:IBGE e CNC



 
 

QUADRO V 

EXPECTATIVAS PARA O VOLUME DE VENDAS DO VAREJO VOLTADAS PARA O DIA DAS MÃES DE 

2021, SEGUNDO UNIDADES DA FEDERAÇÃO  

(R$ bilhões) 
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